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CHRONICA OCCIDENTAL 


No domingo 1a do corrente realsaram-se no 
Asylo da Camara Municipal de Lisboa a S. Vi- 
cent as belas olempidades ivltadoras: — 
à disuibuição. dos' premios nos asplados que os. 
Eunharam om o sbu estudo é 0 deu trabalho € 
R inauguração dos retra- 
tos de António Rodrigues 
Sampaio Antonio Pei 
ciano de Castilho. = 

Motivos de forga maior || 
impediram-nos de existir 
a eua loriosos fo 
de instrubção dl grar 
tidão, “e de usar “as. 
aim convi que os oi 
dirigido. pelo honrado e 
Inborioso presidente do 


Manicipio, rasnão pod 
os de e nos 
Eltrmos eompletamer 
a Á 


cios de jubio a essa fest 


temente com o proced 
mento indigno de muitas. 
“amaras do 


Irueção pobica, co 
não fosse es 


mas tambem deixam mor- 

Fer fome os professo 
lo-Jhes os seus 

minguados salarios 


mona a instrução 
maria, a instrueção dle- 
entar, a base única de 
toda “x” civilização. d'um 


povo, premiar 6s que se | 
distinguem, golardoando | 
assim o trabalho desses, | 
é incitando ao estudo os 

Outros, & o mais santo dos 
veres das classes dire | 
entes, a mais uti é pro 

fia hs suas: bras, sem 
à qual de mada servem 
prodrssos matéria, às 

ações. perfelt 

eterna de vida € 


pisa 
tem sido ainda | 
tal suado orlinario: 
ipi dam-se sed 
ir mais pelas” appsrac 
tosas ostuntações dos 
ramentos iateries, 
CÃO ae ita dê 
todos, e que lhes gran- 
peam und opulriade, 
facil Eid o que pet 
ox progressos morais, due 
de fe ol scueamente 

deamirão: 


e 
En ad Ui 
Pee ao 


cominho do progresso moderno, « do bem estar 
dos povos. Pr Tah : 

inaugurando nas. alas do seu aiyão os res 
tratos de Sampaio e de Castilho, Camara Nu 
nicipal. de Lisboa mostrou, que! comprebendia 
Dem a sua missão, civlsadora e fez uma, obra 
de justiça é de gratidão porque aquelle 
ce representam nã sb dus das 

tes gloria 

tambem dois dos mais ri 
goosos e colo apos 
tolos que aintrucção, po. 
pular tem tido cm Dor- 


ionaes como. 


Correu ha dias em 
Lisboa uma noticia de- 
soladora, Não havia no: 
vas do vapor Zusoida car- 
reira das has, 
se “o boto "siniiiro, de 
que esse navio s€ perdera 
do alto mar 
is tarde esse boato 

contirmon-ãe, em parte, 
mas feligmente sem 6 tra. 
Rico cortejo de mortesqj 
Primeiro. 0 acompanhári 
O Lu mauliagira 
fectiyamente, 4 entrada 
de Ponta Delgada; m 
6 se perdera o núvi 
parte da carga a vi 
ação salvararse toda: não 
houvera perda de vidas, 

Faltam ainda 


Sagire maritima ent 
too que se sabé é que o 
Tso naulrage nos 9. 
chedos junto à costa de 
Ponta Dilguda, por causa 
do de 


pulaçã 
Sarinhava para o seu t 


e sinistro veio reve- 


minar as costas portuga 


- Um farol nas costas 
d'aquella ilha seria o bas-| 
tante para evitar um nau- 


| feagio que podia. muito 
bem ser uma catastrophe 
terrivel, 

Felismente graças áini- 
cinta, inteligeme do sr. 
lintze Ribeiro está decre- 
tada a iluminação das 
costas de Portugal O pra 
20, porem de pdr em pra- 
ie esa grande melho: 
ramento é de cinco aonos, 
“nós sabemos titemen” 
eo que é a actividade 
ortuguers. 

PU sr. Hint Iibei- 


jo fructo só mais tarde se = 
olhas 

A Camara Munici 
Lisboa bem merecedo mu- 
“iipio, por não sé comer: 


Ide 


Camito Aumetano Da Sicva x Sousa — Fulheido em 18 é jelho de 1863 


(Segado sea plategrapita de rt) 


ro conigue a ais obra 
apresando. a realização 
aaa e muitos dos erros 
que por ventura. tenham 
Bavido na sua passagem 
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O OCCIDENTE 


pelo poder, ficarão de certo resgatados por esse 
Mclhoramênto, que é mais de que um melhora- 
Tento nacional, é uma obra humanitária. 

a Hespanha: continua a encher as atenções. 
do publico e da imprensa de Lisboa. Hoje não 
São Jos revoltosos que fazem as despezas da con- 
Versação, é o proprio governo hespanhol. 

E coincidencia notavel e honrorissima para O 
ovo portugues : E 
"Quando em Portugal! echoou a noticia da su- 
tlevação republicana de Badajoz « das revoltas 
das Vascongadas que se lhe seguiram, a opinião 
pública divllhu-se em dois grupos, um o mais 
Pameroso, que condemrava à insurreição, outro, 
que a clogiava. E 

Chegou a noticia do fuzilamento dos quatro 
sargentos do regimento de Numancia, a opinião 
niblica não se dividiu, & unanime, é indignada, 
Pondemnou. o. procedimento da Hespanha mo- 
nárebiea, 

Efectivamente este reto 

elis espanhola produaiu o mais profundo 

solo nos patzes mis civilísados da Europa. 
É produz-o não só nos humanitários, que con- 
demvm em rineipio a pena de morte, mas 
mesmo n'quelles que a defendem «como uma 
necessidade, a 

Porque no fim de tudo esses fusilamentos dão 
rasão “nos revoltosos, e podem ser um perigo 
serio para a Mespanha, 

O jlasco da revol 


+ à Pantigue darmo- 


ni 


de Badujor, à friesa que 
o geito. revolucionario encontrou agora. em toda 
à espanha, tem uma explicação facil; =—a ne 
diferença quasi geral do povo hespanhol pela, 
forma do governo. 

E não sei se o pova hespanhol não é monar- 

mas que le tambem não é republicano. 
o dido onto da peca Gs Go 
verta, rei ou presidente, o que lhe não é inditie- 
rente é essa pessoa. 

Quando a Hesp 
a revolução não 
Faia, foi contra a individual 
mulher, 7 

'D. Alfonso. XIL não tem feito ainda no seu 
curto reinado cousa alguma que o torne extre- 
imamente sympáthico cu odioso ao povo hespa- 
Nhol; por isso o grito da revolução que parte. 
ou daquelles cujo espirito elevado, sonha com 
um ideal mais ap ríciçondo de governo, ou 
aquelies “cuja ambição sonha com postos de 
aettsmo, que/a paz duradoura lhes não pode 
conferir rapidamente, não encontra echo nesse 
povo, 

Se'o povo adorasse a pessoa do rei e nada 
mai facil do que conquistar esta adoração entre. 
Peninsulares. extremamente sensiveis ao enthu- 
Einamo, esse rito seria sufocado & nascença sem 
auxilio das forças do governo : se o povo odiasse 
o Meu Rei, não haveria exercitos que pode 
abafar este grito, como. os não houve na revo- 
lução que desthronou à rainha, label 

Ke a% sympathias do povo são faceis de con- 
quitar, dê muito mais lacil conquista é ainda o 
Seu odio. 

Isabel 11 conquistau-o rapidamente com os 

lamentos suecessivos. 
por isso que toda à gente na Europa, que 
conhece a espanha, se inquietou com os fusi- 
lamentos dos sirgentos da Numan 

E parece que a propria Hespanha, € o proprio 
vei comprehenderam por fim isto, € à prova é, que 
D Alfonso XII acaba de recusar-se a assignar 
a quinta sentença de morte que lhe apresenta- 
ram, 

Dpstão clamando a attenção de todos os 
homens de theatro uns folhetins de Francisque 
de” Sarcey, € uma carta de Alexandre Dumas 
fcerca. do exaguero do luxo nas mise em-scenes 
theatras, e nas foilutes das actrizes. 

A questão, não é nova, ainda ba pouco um 
dos mis delicatos espiritos da França, Theodoro. 
de hanville a tratou paradoxalmente com respeito 
q operas num artigo, initulado a Musica, e já 
ha dois anos a critica ingléza a começou à 
tratar a proposito dos deslumbrantes scenarios 
Yo. Rome e Julieta, e da Muita tulha para nada 
de Shalspeare. 

Não é ova a questão, mas é de aliissima im- 
portancia Tteraria, artística e até social, sob o 

onto de vista especial, porque a encara Dumas, 
Po de im dia proximo em que tenhamos 
mai espaço e mai tempo, refeir-nohemos mai 
otitamente a ella sob o ponto de vista pari 
Salar do nosso theatro é do nosso meio artist 
é social 

Sosabem reservaremos para um dos proximos. 
mumeros a noticia desenvolvida d'um livro de 
Versos, que rara avis, tem fito sensação enorme 
Ti Eldioo, sensação justificadissima porque é 
Sm acontecimento notavel para às nossãs letras, 


a desthronou D. Isabel 11, 


SEDE 
entre as joias da literatura portugueza : — a Misa 
velha de Francisco Palha.” 


Gervasio Lobato, 


— so — 


DR. CAMILLO AURELIANO DA SILVA E SOUSA 
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Pt, logar que ossupoo mé y 
elo" e, por. decreto dlesta data, foi momento 
sttario" do tribunal do commetcio, «esta ci- 


Por decreto de 16 de junho de 1852, foi pro- 
rca de Lou- 


tembro de 1856, 
Por decreto de 3 de fevertiro de 1858, foi no- 
meado procurador regio da Relação do Porto, e 
Cm 18CÊ juiz da mesma Relação, logar que oc- 
cupou até 1878. Então foi aposentado com as 
ronras de conselheiro do supremo tribunal de 
PE a sua saude começou a sentir-se bas- 
jane, abalado, é muitas vers o vimos, demo 
ruma cadeirinha dirigindo-se para a Relação. 
As Torças cada vez lhe escasselavam mais, e por 
fim resolve requerer a sua aposentação, para 
gorar mais alguma tranquilidade, 

“Quando moço, era encréico € dotailo de rara ac- 
e, No ultimo quartel da vida ainda conser- 
ligumas sombras d aquillo que fora outrora. 
| Segui o parido carisã do qual prestou Es, 
levante serviços, principalmente por occasião da 
o Marchas, « mais tarde 
te. um seu 

imo ainda vivo o visconde de Seabra, 


das suas 
depositavam 


Mas, faltava o essencial, aquilio com que se 
levam a elfcito os maiores emprehendimentos — 
o dinheiro. E... pas dargent, pas de Suisses ! 

Camilo Aurêlano, é os pouebs que o aeom- 
panbavam, tiveram de dar ds de Villa Diogo! 

Nesses tempos collaborou assiduamente com 
«eus primos visconde de Seabra e barão de Mo- 
peer nm jornal revlucionaro qe e fit 
fava a Estrella do Norte, 

Quando o pais começou a gozar de socego, 
Camillo Aureliano depor as armas e empunhou 
à penna. 

Começou a cultivar o teatro, Entre qutros 
dramas originaes escreveu: D. Duarte de Mene- 
ses, SD, Mécia é À Feiticeira, Todos elles foram 
Eibmettidos é censura, e depois. representados 
no theatro de S. João, do Parto, 

*A Feiticeira é um drama que encerra muitas 
belezas dé linguagem, mas tem monologos ex- 
tensissimos, e os dramas. precedentes são peças. 
de Combate que consegulam o seu fim-— levart- 
tar as platéias, 

“A ednticatastrophe, precedida. de um extenso 
prologo, que muitos atribuiram a um seu intimo. 
Amigo é literato conselencioso, José Gomes Mon- 
te, gra produção do conselheiro Camilo Aus 
reliaho. 

A proposito da Anticatastrophe ser atribuida 
a José Gomes Monteiro, escrevia Camillo Aure- 

a, 00 seu primo. 


iquei surprehendido com a nova que me dás 
do Innocencio atribuir a José Gomes Monteico, 
A minha. Prefação da Aicatastropho. Deves 5 

der que, au boa. ou mê, é ella minha é unica 
mente inha, e não poueo trabalho tive em es 
quadrinhar ma Biblioheca os documentos a que 
alguns dos quacs fram lembrados 


por ti a 
Tosé Gomes Monteiro nenhuma ingerenciateve, 
a. publicação a não ser o pedirlhe 


Faria, 

No meio de tudo restame a consolação de 
terem dado à minha pobee filha um pac tão 
distincto.» E 

Quando serviu na alfandega, publicou uma. 
Jegislação aduancira, que vigorou durante muito 
tempo: 

“Como cidadão, nunca professou senão o credo 
de político verdadeiramente liberal, é, como juiz, 
era fum homem integerrimo, e não Gédia a sua 
fortes. empenhos. Detestava, 

os lhe enviassem, memo 
E 1a ou aquella causa, € 
alia: “Quem fór verdadeiramente meu amigo, 
não me escreva. para isso, porque, sabindo 

favor, pensar-se-ha que eu cedi em at- 
pedido. Se é meu amigo, poit, mnde. 
das, que eu escutal-os-héi como sem 
à inteira justiça a quem a tivera 
estavamos no seu escriptorio, quando. 
ulber d'aldéia, já idosa. 
em lagrimas expor no sabio juiz que 
tinha pendente da relação uma causa é todas as 
Cireunistancias que à acompanhavam. Impetrava, 
Portanto, a. sua protecção — sem o. que ficaria. 
Bem pão para a velhice. 


millo. Aureliano di 
mito satisfeita 

og autos já estão despachados desde hon- 
tem, e esta mulhersinha fica senhora de um bom 
par de contos de réis, Uns parentes márotos que- 
Fiam reduzila 4 miseria, mas hão de levar para 
o seu tabaco. 

Camillo. Aureliano pronunciava, estas: phrasos 
com intima alegria: a sua grande satisfação era 
fazer bem. A 

Com certo orgulho ouvimos d'elle um 

Su ui juiz durante longos annos, é em temo 
pos em que não era preciso muito para se man- 
Bar enforear um homem. Pois eu, aos maiores. 
Criminosos, poupeilhes sempre a vida, Batendia 

que só Deus tinha direito. de matar: Nads eu. 

dão queria, quando a morte se abeirasse de mimy 
estar ta sentir remorsos do passado. Descjo mor- 
Fer com à consciencia tranquilla! A 

Câmillo Aureliano recusava-se a aeceitar pres 
semes que não viessem da mão de um amigo ins 


timo. 
Um individuo da Lourá empenhava-se seria 
mente pela causa de um seu patrcio, que estava 


” ad . 7 ed 
Ea . 
ã . O OCCIDENTE 487 
Egg 
É pendente na Relação do Porto e da qual cra juiz | possueum palacete na rua da Constituição, edifi- | do convento. A ultima religiosa que ali vivia 


“relator o nosso biographado.. 

“A questão estava o mais recommendada po 
sivel, e foi resolvida-favoravelmente para o sujeito 
dia Lousã. E ge 

Dias depois entrou na quinta do Pinheiro um 
almogreve com um macho carregado de presun- 
tos. Éra do escurecer, é Camillo Aureliano com 
o seu chapéo de palha preto, andava no jardim, 
de regador na mão reganido no suas Hores. Quando 
viu O homem ergueu os occulos para à testa, € 
perguntou-lhe + 

“E patrão, você que quer? E 

Aqui é que mora 0 3, conselheiro Silva e 
Sousa? 

Sou eu mesmo. 

DTrago esta carta. 

Abriu 8 carta é leuca rapidamente, Era do in- 
dividuo da Louzá. 


quinto Hhe deram pelo frete é 
ento ordem para não receber gratl 

algima. 

tomem... homem, 
Quanto costuma levar 
da Louai para o Dorto? 

enhor, é conforme. 

aõent 

tem você ur quartinho e torne 
a ova 08 presuntos a quem 1hos entregou em 
Lot, 

On Senhart 

= Dig á que mort. 

ir 

Soto já de diante de mim. 

Tas.» 

Rua.” tenho dito. 

O velhs Conselheiro estaya encolerisado é ve 
dadelramente indignado, od 

Dede esse dia o. créado recebeu instruec 
para não neceitar Tosse ofque. fosse, a não ser 
de tre uno aim Eos nomes He oe 

ou. 


ação 


você é o diabo. 
frete por uma carga 


Depois de reedificar o seu palacete da quinta 
do Pinheiro, ahi pelo anno de 1850, é que com 
=gou a, dedicarsse mais honicultura, comtudo, 
ântes jd possuia alguns vegeraes de merecimento. 
À au planta favorita era a camellia, na quit 
do Pinheiro existe hoje uma valiosissima coll 
gão de camellias de cerca de Soo variedades por- 
tugucguste estrangeiras. Conhecia à maior parte. 
ng variedades, é algumas distinguia só pela folha. 
“A estufa que possuia cra pequena, mas suf 
cientemente frande para reproduzir as plantas 
que destinava para ornamento do seu jardim. 
A qua horta era sempre um primor : todas as. 
hortaliças novas eram ali, experimentadas, e ps 
resultados que colhia registrava-os na carteira. 
Em 1874 formou um pomar modelo. Era um 
verdadeiro jardim fructfero segundo o methodo 
frances, Nu educação das arvores seguiu os sys- 
temas de Gressent e Dumas, é por essa'epoca 
(1875) publicou um livro que teve notavel extrac- 
gão ; Cultura das arvores fruetiferas — Pereiras, 

ativi e peceguoiro. 
4 É UM tratádo completo, baseado em trabalhos 
idenicos feitos em França, Belgica e Italia. 

Neste livro indicame-se todas às firmas de cul- 
tura das arvores fructiferas, é fecha o trabalho 
Uma extensa lista das variedades que mais se re- 
“ommendam, pela excellencia de suas qualidades. 

Natmerosas gravuras illustram este curioso livro. 

Desde a fundação do Jornal de Horticultura 

atitar (1870) que foi um dos seus mais assíduos 
sollaboradores, Os seus, artigos, occupavam-se 
Principalmente de hortaliças e fructas, Dizia lle 
muitas vezes, que não escrevia sobre flores, «por 
que os leitorês proferiam que se lhes fallasse de 
Cousas que se podessem pagar 

Em 4873 publicou o Codigo Civil Portugues, 
“ilenado, alphabeticamente, Representa perto de 

lous annos de trabalho assíduo, e em 1843 deu 

Estampa uma obra curiosa — Galeria, das or- 
dera religiosas o miitars, desde a mais remota 

e at ias. São dous vol 
EO fuidade até sos nossos 


anhiados de numerosas estampas colo- 

É uma publicação bastame rara, € 

DR negão 

“o Samillo Aureliano tinha grande disposição para 

9 desenho e ez algumas Obras de arehitecivra. 

Seu chateada quinta do Pinheiro € um chaler 

possuia na rua do Conta Cabral, onde fale. 
Gen, Toram construidos. sobre os seus planos. 

sf. dr. Henrique Carlos de Miranda, um dos 

Propritarios do. Limmercio do. Porto tambem 


Fado segundo os desenhos de Camilo Aureliano: 
Ee em poder do se de Acacio Alíredo de 
Segbra um tesbalho ines, que tem por título 
Pomar escoliido Consta de, approximadamente, 
setenta desenhos de peras Ebgacmcams aco 
penhados das suas ressectivas destes. 
Deixo mais O manuscrito de uma obra muito 
important sobre as molesuas dos Wegelmes cos 
Está nas mãos do sr. À. It da Cruz Couti- 
nho, propeieiano do Jornal do “Porto, e é muto 
Feotave que em Tre rá luz est cúiso 
ços 
re asda ao Eta mete rapa 
or esco em Es 


trabalhou comnosco nas 
exposições hortícolas do Palacio de Cristal, na. 
qualidade de presilente da commissão reguladora. 

Póde-se dizer que foi dos poucos que cancor- 
reram, no noso pais, para que as exposições. 
«horticultura fossem revestádas, durante um certo 
tempo, de alguma seriedade. 

Para a elaboração. dos primeiros programas. 
concorreu muito. 

Camillo Aureliano era um cavalheiro de ha- 
bitos modestissimos. Não frequentava bailes nem 
theatros, mas. ., trabalhava sempre. 

Era um amigo sincero e dedicado, 

Recebemos sobejos prosas da sua efleição « 

com elle partilhavamos as nossas alegrias e as 
nossas tristezas. 
Uma palavra Welle era um balsamo elficaz que 
cicatrisava a nossa ferida. Era 0 cofre de todos. 
os nossos segredos: conhecia, a nossa vida tão. 
bem como nós. Para elle, com efleito, não tinha- 
mos segredos. ã aj 

À morte de um homem assim, pranteia-se sem- 
pres é um homem que faz falta, 

Nem de todos que deixam o mundo se pode 
dizer outro tanto. 

Camillo Aureliano falleceu no dia 15 do mer 
findo. 

Que a sua alma descance em par! 


Porto. 
Duarte de 0) 
——— emo ———— 


ALCACER DO SAL 


Foi já uma das mais importantes povoações 
do cecidente da peninsula a antiga Salucia, a 
ssr-ben-sbr-danés dos arabes, a modema 


Situada “na margem direita do rio Sado, a 
quarenta kilometros da cidade de Setubal,. 
esta vila fundada pelos lusitanos cerca de trinta 
ampos antes de JesoCvio. 

Em 715 cahiu em poder dos arabes, que se 
conservaram senhores Glast 1138, sendo Weste 
anho, a 24 de junho, não obstante o seu inex- 
pugnavel castelo, e & muito numerosa é aguer- 
Fada varnição que” nie havia, tomado por 
D. Atlonso Henriques, depois de dois meres de 
sitios mas em 1191, no reinado de D. Sancho 4, 

te a perdemos. : 
1317, reinando D Affonso 1, O bispo de 
Lisboa  D. Sueiro a retomou aos arabes. À ba-, 
talha que se deu antes de tomada a praça, € em 
je foram derrotados os walis de Badajoe, Jaen, 
jordova, Xerez e Sevilha, pelejou-se a 1rcs Kilo- 
metros da vila, no sítio ainda hoje denominado 
Dvalle de matança. 

É a taes feitos Quê o nosso Immortal poeta se 

refere quando no Est. go:do Canto 

«Segundo Alfonso, € rei tereéiro, 
No tempo d'este nos motros foi tomado, 
=Aleacer do Sal, por derradeiro, 

«Por que d'antes os mouros o tomaram, 

“Mas Agora estruidos o pagaram. 

Durante. o imperio de Cordova teve Alcacer 
um vasto arsenal d'onde sairam grandes frotas 
contra os christãos. Era então rodeada de exten- 
sos pinhães, cujas madeiras constituam um dos 
principaes objectos da sua exportação. Abunda- 
vam em gados de toda à especie os seus ferteis. 


campos. 
Hoje tudo. mudou inteiramente apenas do 
temerõto castelo se veem restos dPalgumas de 
suas torres « amelas. 3 
À villa compóese de duas freguezias, Santa 
Maria do Castell, fandada por D. Afonso 1, logo 
depois da cspulsãa das mouros, e Santhiago, cujo 
templo é magestoso, concorrendo D. Jodo v para 
a sua consirueção. Ea 
No districio da primeira freguezia existia um 
convento de Nossa Stohara direi, e rei 
 franciscanas, jo de novo. er 
fogo Roy Salema, é sua mulher D. Catharina, 
anteriormente a 1575, segundo se vê duma 
escriptura de doação pelos mésmos feita em 5 
de junho d'aquelle ano, « que estava no archivo 


Alice em ig o eo 

Una parte do edificio, incluindo a igreja, con- 
serconnse até então em bom estado, mas pre 
temente acha-se tudo quasi em completa ruina, 
O que é bem para lamêntar. 

Do" convento de. franciscanos, que na “vila 
tambem havia desde 1524, restar à cêreja mal 
eparada e pedaços d'alsimas paredes, 

“Além dos templos refridos ha o da Miericor- 
dia, fundado em 1350. pelo já mencionado, 
Salema, fidalgo. da cata do infame. D. Di 
duque de Beja, é filho de D, Manuel, —o 
Senhor Jesus dos Martyres, que é fra da vil, 
mas a pequena distancia “e notável pela mm 
Vemerada Jmagem. de. Christo. erucilitado quê 
sig es, o do Espirito Santo, e o di Senha 

“Aleaçer do Sal sempre. foi muito commercial, 
« tem proporções para se dever considerar ama. 
das mais importantes povonções do, moderno 
Alermejo todavia desde 1835 tem sofrido exirnor= 
inariaménte em relação diques de que goriva. 
A Tala de cerenca no Alemtejo, e depáls cmi 
nho de ferro cortando esta provincia por Evora, 
Ea a 
todo ' seu commereio. 

Em melhoramentos munisipaes está ainda Al- 
cacer um tanto atrasada, É certo que. alguma 
tea seem É oo nos lmos anos, porem 
Gio mais ha para fazer. 

A ponte que avaventa o Sado em frenteida, 
vil, Feoncluila em 189%, € uma obra util € Im 
portânte e bem assim O edicio, ora em conse 
irão há praça piniad debitado para He 
Tamecionarem de iverias repardções. publicas 
aliadas & pisa TOO 

estima. posição. topographica em que 
acha, Pa falta Se atvoredo: cada vez mais senao 
Vel a culta em grande cacala €, sem regra 
algm do ao é dade de bastaria 


Alcocer tem por brasão na não em memoria 
da armada dos. cruzados, e. como timbre às 
armas reses por ser conquistada primeira vez 
Pelo proprio; Alibnso Henriques. 

Com Justa. rasão se ufana esta villa de ter 
sido berço. em 1498 do une geometra Dedo 
Nunes, à quem dá sclencias exato e phyalcas 
e tentamos ve ei 

ravura. que, hoje apresentamos 6! copia 
aomas photographias tiradas pelo habil artista por- 
tuguêr O sr Oliveira, 


A. Latino de Faria, 
a q <a 
OS GRANADEIROS 
Coe HE aee) 
(od: do SM. Groenflola do Mello) 
Volver Vespa o los Da mulo priiomeroa 
ab near csqndrhor do Cant, 


Estando em Alorna, aus Lravor pravadolro 
pesde-Ioa mota ro, ombaciado 0 0lhar 


Sli eo, em Jos esmo plo 
Praça nah pe a dor: 
O Lad, laio nero, — ao 
E cap, cpuivo, o grande Tmperad 
Em solo práio ata pet, 
» duro E es 


Peridar 


uirdam-me 6 lareira, 
en pr 


o" Tanga nenbaçãO 1 


Ja los, Jar, tule, tuo jato, quo me pr? 
Comsime-ae outra maga, extigbno- mio outra dr. 
Tem fome vão da do ora e port 
OM capivo, captivo, o grand imperador 

Esta, mio, rapa, anca bravo, camárada, 
se cm so esrao em pouco, Vida encónlto 

patria amada, 

ro, amigo, st ? 


A Ce da Legião de bee, em seu vermelho faça, 
e AO po ento o amiga mo 
Donrhega-me À copingatda 0 inanimudo braços 
depio-me à espada no ad 


ro, ater ai, ppt aco, 
xd o Pr atas, 
é qu re e, e Dial 
Test da batalha” boo. qt nee 


Escarveme o corcel do Imperador Soldado 


os = por do cotação | 


a Simba ova o rs o amo, 
ca rr por, prado Imperador! 


DO Joá de Sousa Nontio, 


E 
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O OCIDENTE 


CARTAS DE A. LOPES MENDES 
ao seu Axico 
DR AUGUSTO CESAR DA SILVA MATIOS 
62 carta 


1a de fevereiro de 1883. 
ço, Moe = Escrevo 
SereiBpol de tis do most ie. 
A compatriota, € meu 
de 6 ae Agtanio duminidno Ro- 
Ae esidemte no Rio de Janeiro 
digo O Possuidor aqui de 
e po ebienhos terrenos onde 
CO so aos costuma.“ passar 
ei com esa x Tal leado 
O pensiaves que tendo vindo para 
E à morte, readquiriu a vida e o 
Anes 
eresopolis & um exelente saci 

var ade eita enfermos teem 
o ooo a mande perdida Sob o 
o ia pitdresco, mspre= 
ode o vom pelo panorima 
pRaninsses qe Ontdmtam Be monta. 
a dh o espião da erra 
a do qu divide Hero poi de 
BO que de mala gran. 
diogo teBho presentiado na prvi: 
Gero o de ami 

honras” viga conta que 
me e sado quo 
ed Porcabaa aid da dedicação 
De Ea elengraça alheas das 
Degas dim sincero drrependimen- 

anca no 


to, e do sorrir da cri 
paço da mãe; se não tivesse 


fanta montanha imponente, e não 


virgens, Tal a sua grandios 

fntre estes rochedos granitoides. 
e ancissicos, recordando-me com 
saudade. dos Gattes de Surla e Sa- 
tem, com ox quies a serra dos 


Eouanvo Cantos Canta Descuamrs 


de vicaquia à 02) 


Orgãos se parece, esbocei Camões, 
Bocage é Thomaz Ribeiro na India, 

Camões, concebendo os Lusiadas, 
e cantando os feitos heroicos de 
nossos maiores; 

Bocage, stygmatisando com sat 
ras, as demasias dos descendentes de 
nossos conquistadores ; e 

“Thomaz Rúbeiro, chorando sobre: 


as ruinas de Goa a decadencia de 
tanta gloria e passada grandeza, 
Tque bem ficaria estas para- 
gens, representando-nos o génio da 
Solidão, m estatua do nosso épico Ca- 
mões, ergendo-se rodeado de Pedro 
Alvares Cabral e outros companhei-. 
ros do Gama; d'Anchieta emre as. 
tabas selvagens do Brazil tendo na 
mão esquerda, o Evangelho, e na 
eita o obulo da caridade; de 
Goncalves Dias, e outros poetas 


altivo, co 
para às regiões ethe 
dizer: 
“Bemaventurados são os pobres 
de espirito, porque deles é o reino 
“bemaventurados são os melros 
lo, porque elles poj-. 


is, é parecendo 


e 9 Escudo, fendido no 
cume, similhante a uma bocea que 
constantemente está beijando a atho 
mosplera, como Luuria beija appé. 
tecida femea; cm seguida, está o 
alvrado, de aspecto carrançudo. 
e ameaçador, como Jrai junto d'este 
observa-te 0 Frade, inclinado sobre 
o campo das Antas, como a Gula 
sobre um prato d'ovos moles; depois 
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O UCCIDENTE 


está o Eseragnolio que faz lembrar a Javeja 
ssinano o seu, visinho Gigante, que estendido de 
Cogas sobre o dorso da montanha, parece contem 
flar, indilerente, o orbe disphano que rodeia 
Terrt, como a Preguiça. ã 

Vistas do Chalet, que o mesmo sr. Rodrigues 
tem na Piedade, symbalisam as sete virtudes op- 
Postas nos sete pescados mortacs, 


Ee 
ea 
2 ido ea a uceias O É 
O a ond que lhe fica 
Bop Carlota aa 
a a e al Guanabara, Bra Um 
De ao ug vontade de fero 
Pe SAM ao ve de diter-nos, como 
Sis Dido ou dio, Como a Dai 
tido Jr exaraondinaio n'est abençoada 
ro o AT vi encomrã, pela pila vez 
io oo, uma arvore denominada. com- 
a gr pede uma mulher 

ld a empre espiada é lv adorada 
pç Ao ne” Mo ipes de raça guarays 
los, Je rula tiro de coingirda 
eba de ARO mau, pelos saga evil 
BS da ag gana 0 pr de paes a oa 
Aa a co A male é per cocsiida 
da peu ranéo am Bia A arvre, et 
hr os que veta mo mo. 
tilado trunco, parecem setas cravodas no peito 
Mem Mansa 

ia hoj os arboricidas. di 7 

1 PA bao” quem ela pertence, 

o e o mia o indica Os e 
que sobe Ana para que de futuro 0 seus 
Va Poa os. Et. ada ma mare 
e Da o das Fiore, € da entrado, 
Sem GO Je Pereopols edu à Sapo: 
e o sr aErors er um perto 
cai Ha 4 her 45 pestoço por bao, Frone 
Soro e qo gta dd” Piqueguer, que 
o e robinho dos Calor estão 
Serra UM pla de Santo, Antonio de Pique. 
a ui Sai de regue a c3e dela. 


tude Sul, é a 10º 5 de longitude leste do me- 
ridiaho do Rio de Janeiro, 
'O alto da Boa Vista, em Theresopolis mede 


novecentos e sessenta meigos acima do nivel do 
MARS em Pedra de latiia, na. mesma monta- 
Bla conta dois mil e sessenta é cinco, 

'Ô cima € identico dos melhores climas tem- 
perados da Europa. Aqui tenho dormido sempre 
Eom cobertor, 

O inigo e a 
mente, legume 


inha. produzem aqui admíravel- 
hortaliças. e fruitas. europeas 
Cgualmente se desenvolvem « prosperam. 
"A cinchona dá-se. muito bem. Plantada em 
gens escala a fazendo do dr Menique, José 
is, situada, na, Barreira do Soberho, à quasi 
meio, da serra, oflerece um prospero futuro. À 
que se cultiva” em “Theresopolis é a calisaya, 
Esta arvore da quina, pertence á familia 
mubiaceato Os generos desta interessante fami 
je o vidio, Como & sabido em one 
ns: sendo prineipaes as duas seguintes : cofes- 
Cao tscieRoba ES segunda 1eibu apresenta os 
Seguintes caracteres: ovilos soltarios nos septos, 
“Os Truetos polyapermas. Pertencem à esta se- 
fui ribu. as Cinchonas, que habitam no, Perú 
Egas outras partes da America meridional. 
perto de do. copoces de quina. que são 
arvore ou arbustos, com flores dispostas e 
a asonnÕ brancas, roscas ou aver 
Helhadas. Aa principacs especies são c» calisara ; 
E eondamina ou ficinalis e micranta é € ofata. 
O Brazil possue multas especies de quina que 
elas propriedades se aproximam muito és do 
er 
“Como tenho de voltar a Theresopolis, no 
mes regresso do Rio Grande do Sal, para ônde 
Vou partir brevemente, direi então o muito que 
le dizer sobre esta região que só 
sentar dignamente, em toda à 
lo, à grandeza, do império bra- 


E 


Saudades aos amigos, do seu do coração 


A Lopes Mendes. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EDUARDO CARLOS CABRAL DESCHANPS. 


Do Creio de Portugal, folha que se pública 
cab Garone, aransegeveos alguns periodos 
anda que publica deste disincio 
a o que tem gasto 0 melhor 
e a bem sera patio 
po a conta 45. arcos de munça inter 
copia eniçr peoaos do vç fo pi 
sompidos se embecimentos desde o posto 
ando Maré demais levado na secretaria 
o Fome ds pur ei 
og spirou a mais ilimitada com 
Ganga, havendo. sido nomeado para examinar é 
a ae q estado e melhoramentos re. 
dr Pega lecimentos importantes, como 
qdo: Pa Povors, o Almoxarifado de Árie- 
corespondendo & confiança d f 

a cado é confiança do governo foi 
o bará irabalhes de importancia 

io e dundo parecer, como preside 
o ga tomida de contas à Camara 
o Misdão que desempenha cabal 

e gs quando grossis nuvens excureciam 
os O Ao da Si embareoa.se 
acha Prat, fazendo pare do excrito 
a o. como cargo de Imendente da 
Esbenda Racin 

end Naa consciencia de todos que o 
ea o 4 fonrader com que destmpe- 
Rota cargo. 

a fio de Janeiro, foi nomeado 
cce ção do ministerio da guerra, Posto 
e a com tino e acividade, 

E Derchamps tinha as honras de 
(dão da do esercio raio, que com- 
e co eins um digisimo membro. 

mr e 4 SUN, e fem da cam 
po Paraguay, Serro CE soccesivamente 
ponha do MU chete da pagadora militar, 
do oanição fiscal e de intendente ge. 
de che da Co rios comando de sua 
do o. conhe du. Qem tiver conhe. 
Alta rea O ge dipendeu q Bra resa Ein 
Fes pero, pd ola aipim 
a a a mentos dos grandes comracios 
o leio que, ou Thes passavam pelás 
e e e enenderan de sua mustoricação. 

do a do seu maior galardão — é ter 

Virers o que 
“Mfara do Mira, no 


necessidade de um emprego par 
em persl acontece, para 
nalisemo. 
erra, foi Deschamps. nomeado 
Montevideo, onde 


seu func 
Acabada a 
consul geral do 


Es ha pele atado P 
ctmpanha pelos serviços prestados no 
oa Peciça “lo tostíuro, dramatico 
RPE Janeiro € de outras sociedades» 

dao publicando o retrato do sr Dere 
Ane não precisa acrescentar nada do que 
a aa! Justlicar esta homenagem. 


MADAGASCAR E A RXPEDIÇÃO FRANCEZA 


Ra ma E sean 
Copo à Ban perde pa rendas 
e que inporinca na, Furorh er aa qo 
de, polo de eus porem as rea 
Pt o det ção apo 
Sopa Pá da GP dra 

pad que e ata O ego cel, 
Cibera Julo finas em um op a 

leio não a pa se lr rã 
cipa See be o ia dorme 
ndo EE ão ho, qe mos du as 
E tim abpareen si emas do 
E 

e adaga oa 1 de agosto de 
«Ega th, o devera 2 16, “5 ines 
seco pe Digo, Die uno de 
meira viagem à India, que de indo da frota. 
qr ig À ind qu desacr0a que 
Et E 
sara de dich o bai peso rd 
dis, jogando ver à cosa des er] 


TE asas ara end é a nto 
co guns trato com os maturaes. 
“Sopa De its temps tem Os frances e 
abvbeido see, Um certo, protetorado, e por 
o gun ngtados ter Obtido, ser melhor, 
Coat cats diets de qu gde em lt 
isa de Madagascar mede g8a milhas inpl= 
a de Mada a Targa média de 
de oe o é quêtro vezes à tertorio de 
dtaema O rneipa reino da ilha é o dos Ho 
ao rarmaada pela rainha Ranavalo —Mamjak 
RES ia E Amananariva, mo. imeror em 
Ao dera e salabre e que se is conter cem 
SM Eeistames “O clima do interior da il, € 
A Bimente os planaltos, é muito salubre, & 
Sifieme d dE RE 
Ts poros pricipaes são o de “Temas 
OE Tonin Pé Atom, tes nomes que 
Cover os" indigenas, os prineipas domina 
Jees Haneérer e pontigueres. 

e ano to! Land, sUbdto frances, 08 
sen unos quiseram, Segundo o to utopias 
Cebeper a sia perança, ms Pope quê au os 
e fdcando a concasão de fnbitação si 
Pee Pesto e não teanamisivl, não Gomen- 
iam also, 

“Rg ia quão que e edi soda 
de ls os Jranceres residentes na costa do 
de to a ho é a amunlação do peocetorado 
SRP ança meta costas 

aos qletam os envindos da rainha que 
adora da van. para a Inglaterra, sem mada 


idfu então mandar ali uma expe- 
rente diante de Tamarave surgiu 
com a sua esquadra a 24 de 


j enviou o seu ultimatum dá rainha, Ras 
navalo — Mania, e como é de suppor à rés 
Ponta to negativa e um pouco insolenie, segundo 
izem os francezes 

“O” ultimatum enviado no dia a de 
rainha, exigia; o reconhecimento dos dir 
França Sobre! as contas doente da ilha, uma 
indesinisação de guerra de dois, milhões ou 
o contos de réis é a ecupação temporaria de 
Tamutave pelas tropas iranceras. 

“Mares do Sim do. praso já. 0, almirante tinha 
asinado: sobre algumas feitoras hovas, de ouiços 
Pontos da costa, O que nos não parece muito 
Helio procedimento, e convidado os europeus 
melaremse a bordo dos seus navios, como. 
9 fizeram em numero de 300. 

A esquadra compona dos navios la, Crense, 
Fiore, Nite, « Furfait, ainda toi reforçada () 
dom o Beamtemps — Beampré, e Bonpsaínt À 
Dorada, inplez é outros vasos mercantes, afas. 
Tae para não incomimodarem os movimentos 
dos, franceres. 

Começaram estes o grande feito no dia 19% 
A Coquasira Empaverou é ausentou as boceas de 
Ago O ia estava, explendido, era domingo, & 
ER boras é 45 minutos da manhã começou o 
bombardeamento 4 inuuil fanfarronada de força 

povoação de cabanas, Os ovas par. 
ros mal. certos de pes 


quenos canhões. 

kisíeito o. orgulho frances, parou o canho- 
neio, já frouxo pe ia. No dia seguinte. 
às Cmbarcações armadas em querra, 
em terra 750 homens sob o commant 
das “operações. capitão de Iragata, Hernandez, 
nomeado ao mesmo tempo governador da praé 

Avançaram por emre uma chuva de... poei 
tomara 0, forte onde encontraram tanta gente, 
Como ma cidade, isto é : minguen Arvoravarm a 
Bandeira franceza, estabeleceram anetoridades 
Franceras e hoje Tatamave pertence 4 Republica. 

"São um poneo mais felizes os heroes modernos 
do que foram os nostos Gamas, Pacheco, Alhus. 
querques Almeidas e Castros. 


A NOVA MOEDA AUXILIAR 


Nós nunca estamos satisfeitos com os melho 
ramentos que se introduzem de novo. 

Grtavamos contra o pataco, o pemtino repre-. 
semtante do nosso progresso, decretou-se a pena 
de morte é de fogo so legitimo, portador da 
cihge de D. João VI, e em seu logar foram crendos 
So simtens, similhantes aos patacos de D João IH; 
Comtudo nem estes, nem os novos dez réis, os 
novos cinco réis, e até 68 os tes réis fo- 
Fam capazes de der todo 0 pataço; ostenta, 
Ga este firme, elevado e sobrani tudo como. 
a estawa de D. José, ou a poeira das ruas de 
Lisbo: 


Mas as novas moedas dentro em 
qe, pesar incommodas, Não hai bota 
le dando indispensavel de elegante que quizesse 


juca Eome- 
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albergar tão pesados e mal odoriferos hospedes. 
dp 
gados de hylaniyiani, Fingipane, opoponas ou 
okey-club, como poderiam desflorar-se em tão 
Luta cheiro de cobre e bronze, e pegar em tão 
pesados e feios artefactos. 

“Obsomreu 4 nossa casa da moeda, é ao seu 
noyo director 0 sr. Augusto José da Cunha, sa- 
tisfazer a tão urgente necessidade, 

izeram-se ensaios sobre ensaios, « no cabo de 
muitas Iocubraçães, compoz-se um Bila em que 
o cobre predomina, com o qual se julgou resol- 
Vido o importante problema. 

Meta Tiga composta de 99 centecimos de peso 
de cobre, * de zinco e à de estanho. 

As novas moedas, cujos typos apresentam as 
mostas gravuras de pagina 192 são os yinténs 
So tamsnho aproximado das moedas de Soo rés 
de prata, dez réis do tamanho dos antigos cinco 
Féis e 05 cinco réis pouco malores que o tostão 
de prata, 

“Al novas moedas autilisres, quanto ao peso, 
tamanho e cunho satisfazem cabalmente ao fim 
desejado, quanto porém do aspecto, não se me- 
Mor, antes ao Eomtri ne por 

moeda. toma. em poucos dias uma cór an- 
negada, que nem é à do cobre nem à do bronze 
mem a de cousa nenhuma decente conhecida 
Encontra-se talvez aquella cOr em objecto muito 
uti d ngrcultura, & apesar de um certo banho 
que ultimamente” se lhe applicou, dentro de al- 
um tempo este desapparece, e o negrume es- 
Pande-se'com todo o seu aspecto núuscoso. 

Não póde ser tudo perfeito, já não é mau, o 
melhoramento que se poude obter, pena é que 
os emaindores da casa da moeda, não poder. 
em Corresponder melhor no desejos do digno 
é inteligente director. - 

Brevemente principiaremos a publicar as velhas 
moedas, que retiram da circulação. 


—— eo 
O GENTENARIO 


INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 
EO sky IsvavtoR O 


PADRE BAROLONEU LOUENÇO DE GUSMÃO 
Iv 


mera 1) 


(Comtinsudo 


É pela Mographia dos grandes homens que se 
pode" explicar com a maior exactidão, as causas 
“la suá maio ou. menos completa representação 
Apoca o sou pprrecimento, A sua educa 

os4 do seu apparecimento, a ) 
go, o tnejo em que viveu, as necessidades instan- 
ie que lhe entorpeceram o desenvolvimento, os. 
Prejlizos, os vícios do. tempo que ou o subju- 
Eram au colheram em suas rêdes, e ainda Ou- 
ras Circumtancias, são os motivos que nos fazem 
chegar q conhecer o perh, vulto verdadeiro de. 
qualquer grande figura da historia, 

dre Partholomeu é uma d'essas figuras, 
cuja biographia precisa ser mais atentamente 
estudada, pára se reconhecerem as causas que o 
impulsaram na carreira dos descobrimentos, € as. 
pediram de votar a elles todo o ênge- 

idade de que à natureza o dotára. 

Nasceu na cidade lemão vila) de Santos, no 
Brazil, entre os anos de 1685 a 1098, Seu pae 
fra o cirurgião-mor do presídio d'aqueila praça, 
Francisco Lourenço, e ahi estabelecido havia an- 
nos, De sua mulher Maria. Alvares, houvera 
Francisco Lourenço nove filhos, pelo menos. 

“Ainda que as xuns posses rendimentos fos- 
sem as dá mediania, não devemos deixar de no- 
tar que, não poderia ser muito sorridente a ia- 

nei de sua, numerosa prole. 

Houve porém uma circumstância que um tanto 
9 favoreceu na sua exreiteza. Existia no Brasil 
€ em grande credito o jesuíta Padre Alexandre 

le Gusmão, e ou por que houvesse entre ciles 
Flações de” paremdcos ou “por. outras. causas 
Auncsquer, entre O padre e Francisco havia muita 
Amizade, 


ão só se prestou a ser padrinho de seu filho 
mais novo que elle tomo o nom foi de- 
Dois o célebre secretario é ministro de D. João v, 
Fis ainda admitiu no seminário de Belem que 
havia fundado e dotado junto é cidade da 
BE. outros filhos, de. Francisco Lourenço, para 
lhes ministrar a instrução necessaria. Ô que ha 
le singular, porém, em tudo isto, é que nenham. 
dos filhos de Francisco Lourenço vestiu a roi. 
ea de jesuíta, antes se ficaram no clero secu- 
ra gemo Buethslomet, ou, entraram em outras 
“como Jodoy que foi carmel o 
nome dg Fra João Alisres de Santa Maria 


cira manifestação do seu engenho foi o 
machinismo que inventou para fazer subir a agua 
de" qualquer rio,Jago, brejo, ou mesmo do mar 
& aliura que se fretendesse. 

Estava O seminario edificado sobre um monte 


e consegui 
fazer sub 
javia à alguma distancia” e Inferior ao convento 
Tendo conclui os estados e deixado o sem 
dipar vantagem Mo seu descobrimento. Astim re. 
quieres logs À Camara da Babia lhe concedesse 
viço de invenção, o que ella fes em sessão 
We ia de dezembro dê 1705 + dizendo que nelle 
Som muito. parvicular estudo e esperiêntias que 
fez, deu no segredo de farer subir a agua toda 
à distancia e altura a que se quizer levar e que 
êom efiito a fez 0 supplicante Subir no semi 
jo de Dele, quatrocentos e sessenta palmos, 
Como mostra pot uma certidão... passada pelo 
ano reverendo padre. Alexandre de” Gusinio 
o mesmo 

hos de beira 


para utilidade e conveniência do serviço dos po- 
Joss grade lena Cód e avim rêeiândo 
tão ul proposta pedia que descobrindo o suppii- 
Came o" segredo "do dito invento € ensinando-o 
para que se possa usar alelle o não podesse fazer 
Tenhuma pessoa, nem lograr à sua utilidade, sem 
pagar 5o Hupplicamte. quatrocentos mil réis por 
Cada: engenho ou obra que fizer na forma sobre 
dita, visto deverselhe remunerar o trabalho de 


seus estudos: o que visto por este senado, e 
considerando não resultar nenhum prejuizo em 


E 
gal € gm dezembro marricula-se na Universidade 
de Coimbra ma facoliade de Canones. Segundo 
às notícias. do tempo parece lhe fot aqui di 
Pengada “protecção” Pelá. marquer de Fomes, & 
Solo natal que e vita de resonmcndáçães 
que trouxe do Braz. 

É Horame este ano lectivo que Bartolomeu 
Lowsenço trabalha na sua machina de voar. O 
que dalgminaria exa evolução do seu espirito? 
Sua Seria o permen que faria borbulhar elle 
dão singular idéa? - E 

“guias expericcias de plysica é de chimica 
ue Então, começavam à ter Distante Incremento 
Mr, lhe exttariam à sua imaginação br 
Mane, que a ausencia da patria, dos seué parem. 
tese utigos de infancia tornaria mais ardente 2 


É possivel que uma d'estas causas, ou todas, 


s para nós desconhecidas, inluissem no 
animo. O facto é que abandonou este anno 
lectivo os estudos, faltou 4 ultima matricula, € 
achamos, pelas relações contemporaneas que sé 
entregou” às Ceperiências da mackina de voar 
cujo privilegio lhe foi concedido em 19 de abril 
de 4709, « cuja experiencia se fez à 8 de agosto 


de 1709: 
Brito Rebello, 
a 


RESENHA NOTICIOSA 


— Tuncção eacraca, — No dia 4 do corrente rea 
lisou-se em Paris à experiencia de ensaio de um 
novo omnibus ou carruagem, movida pela ele- 
ciricidade, a que assistiu numeroso concurso de 
Eente, O ministro dos correios e telegraphos, 
dr, Góchery, foi dentro do carro, que pariu ày 
S horas, 

Nada mais simples que o machinismo, Debaixo 
das banquetas do omnibus vão collocados acgu-. 
muladores Faure, pesando 2,500 Kilogr, produ. 
Zindo uma força de 72 cavalos, & comunicando 
com uma machina de Siemens, installada de- 
baixo do vehiculo. Esta machina dá. movimento. 
a um cixo a que estão ligadas cadéas de Gal, 
que dão impulso ás rodas; [Veja a este respeito 
pag. 80 do mosto 3º volumes 

RAOMENTOS DA HIBL4A ORIGINAL. = Foram envia 
dos da Palestina á Palestina exploration fund ale 
guns pedaços de pergaminho ou pélies Coberta 
de caracicres phenicios, que se dizem, haverem. 

ido encontrados em poder de varios beduinos, 
de uma tribu das visinhanças de Amma, antiga. 
capital da Ammasildia, ao nascente do Jordão, 
À eira está muito apagada, mas avivada por 


meio de lavagens com alcool, contém partes «jo 
Deuteronomio e do Decalogo, segundo o exame 
feito messes fragmentos pelos srs. Boud, priméico 


camervador do musa Prtannico, AIG WB, 
as, dr, Cinaburi ds Morning « out 
inilcre, À, ese é Inteimente 
uai à da fasosa Sela do rel Mesa, deacoba 
anne hoje conservada no Louvre, O 
em especial vs arehcologos, am 
indo por um deseobrimaNto quer 
a não ver uma fraude como, outras múlo cones 
cádas, seria da. mais: alia importancia drchcolo- 
je 
“Não rencinos pe vista Mannocos. — A pag. 203 
e 238 do osso V- vol 46, 556 720 Da pres 
Serie, imerimos um artigo cheio de reiendes im: 
es dceren, do inipero. de. Marrocom, da 
legação ll da pica que devia ig 
o nosso estadistas com relação Aquele Imperio; 
Diniase nele que a ia ganha Gl por minie: 
Tea om 0 “r, Serato, quel apesar de 
Velho era muito considerado pelá sua fifa, ha= 
Balidade e energia; um focto Feceme o confirma. 
Aprovedisnão Tabilmeme uma ofenaá féita Um 
jul, que não é Haliano, ma end sob“ pros 
Aeegão da alo, irigu via reclamação Entenica 
a Se respeio! do Mudo, e, vendo Há evantvas 
do minto dos Curangetos marroquino, Go: 
ahecendo a vontade que o seu pais tem de fiz 
mar um pé ma Áfica, pediu à Presença de al. 
uns nandos para apoiar sua Feclamação, ao 
a lia sia com à melhor vonfade; eram 
são pera Pai os Grs renda Pra 
Dio E Palestro é o aviso Agonínho Bartárigo, 
O ultimato mareava o da 9 do correm, chi 
indo wma indemnisação pará o jude; que o 
Eovernador de Rebat EL Suit, homem, muito 
Somsiderado, seja destiti ! 
ale saifação À legação 
Caso mais grave siccedeu cora dois portuga 
ses; um resdente no mesmo porto de aba 
tendo-Ihe sido insltado “um seu agente mogro € 
prejudicados os seus interests pela aucronidade 
de Sal, porque à sua fazenda 10 abandonada € 
roubada e Outro, à, propria autoridade consu- 
Io portugaera em Mazagão, atropelada pela du- 


ENIGMA 
EUA E 


Explicação do enigma do rumero antecedente 
Cada cabeça cada sentença. 
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O OCCIDENTE 


ctoridade moura. O nosso digno ministro protes- 
a o as 65 mouros fazem pouco 
o de reclamações que não são apoiadas na 
ça. 

Ou se não mandar all res ou quo nao 
a MejD o Conraçado Vasco da Cum, que 
Vi or para vêr que não mostramos 
pesos té fla ado so qe a 
raia 

“Tatura-Tanoen — O governo hespanhol, diz 
a chapáfico, por em concurso 
um Periodo ente, ei Rrviço quotidiano 
ar da Eorcioo ente “Tarifa e Tanger, Er 
dO eo da omezação de Mar. 
Peas 6 0 ço Hespanha () Vez 
jam, como lá fóra se falla. Já lêmos tambem que 
om mo a e óndo à ua inllvencia êm 
Mana e e amos de vêr que não 
Maroto & nós à dormi! à 

e o» Tamos a Feshada a 17 de jur 
nE POR ÇÃO, 2 Na veterbro, Até agora não tem 
No sentei a 8 aceito” dila 48 esperanças 
Pcconesbidas Ê 

EA erica: — Uma pequena cidade 
ao em grand ia de progresso, inau- 
seg a da de Juno & ão Aluminação pás le 
go da e oa honra a quem tamo se 
diam, 

“Gases ne Vigo, — Dizem as Novidades, de 
a o se grmnos, em 8. Franciico uma 
e e al da 806:000 dolrs para se 
sociedade fo Cora! asc dos eelebres galeões, 

a o Re Vigo; Comudo, não ba 

o SE a tal reapeio. 

a QUE TA 3 de setembro cor 

Ve apre e tdi 
nodes tar iam 
o ae timane passando, pelo Cabo 
dana Ce Ou consemionarios ars. Er 
da fo per Sa gpa executar, este 
Serviço. pela companhia ingleza Castle Mail- 
Paeléts, a qual faz o serviço do correio de Lon- 
acto, a QU a “A subvenção é de seis contos 
e a a nfliamente nada dio reverte 
ee Pa. mosto marinha, 

favor dO otro Em Sax, 48 Mlometros de 
Alicante, à sonda acaba de abrir um poço que 
Produziu. uma columna, que dá 19 litros por se- 
Ped oo pr ia, Ea agua É dest 
gundo ou ns to” da cidnde de, Alicante, 
da o lda 00 regime da agua deste 
que a e dica perfuração do solo, que 
da pão bon retaliado em Mespanho, 

A o DO e BE UrOGRANA. Celebrar- 
veem Ml o er de mover em ea 

e eoraphia, ue tem por fm 
Erocurar 'os meios de fazer valer os direitos da 
a sbre à Cochinchina, Borneo, Jolo, o 
espanha eb yo Beni, o tanal de Panamá, 
Paco o Ho o Gulné, o mar Vermelho, 
O Zanguebar, a Bérberia é Marrocos ; por pouco 
engate 6 mundo todo. É muito balho, 

o AÓ ogramma Ti modificado 
Ebday que as Hossas sociedades de geographia 
E bom QU o mosãos governos procurem 
vojam bem bão» anos pelos genes diplomani- 
inlormar ão, ne lae do Feongreso. É muito na- 
o do ja uma potrada, para encobrir 
o verdadeiro endar «não dormi, e muita aten- 
ção para Marrocos. 

a sn, Infliemcote não tera 

aro minenio 1a 

Ca Scans impros 
Pp ae indiguam os 

deiramente Hberses, 

Pauer mDê 
ea 


turbar poi 
envolvimes 


nstICA.— No. meado 
do corrente anno deve realisar-se 


da que é organisada pela Associação 
de eseriplores é artistas de Hespanha. 


Poderão ser expostos autographos, folhas sol- 
tab piadiês, folhetos, livro, composições e. 
os arelitêcionicos, desenhos, pin 
da caps Mograpitas csculproras, etc 
aa domo os pod auiires dos pigs 
a o a de por csempo, nc, papel pe 
esco tea po Citado Ma 
o dernação instrumentos de música, 
a O que hs vespeta, Japi, pinceis, tintas, 
do O os ce Esranhartos que o 
paca ol e publicado, 30 em setembros 
a que era O que devia proceder todos 
E convites ç 
ON PEDAGÓGICA E LATTERÁRIA — Digem- 
neo as França, que a Academia Monte 
Real presa br Dictenento Uma Expoíão 
ado eco, Esperamos. anciosos o respe- 
e fa para darmos mais larga conta 
resumo de tanta importam ; 
CastiGo sEvERO.— Apesar de ser uma notabi- 


A NOVA MOROA AUXILIAM 


lidade na engenheria europes, o, general belga 
Erialmon, fot cofoedo pa inbeiidade de cit 
dot tendo, pedido Jicença para ie & Al 
Vera dot 4 Rumnia, onde presidia dos tra- 


eo 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


Na Tenma x xo Man, Estudos e Record 
Da, Niamias Ligraria” Ferreira, edictora, 

"ai de Sto pag, é 4 de indice e erra. 
doa Os escritos do sr. 1. Viánna são já 
as em ahecidos do publico, que os tem sempre 
decapido com o melhor acolhimento. Alem disto 
o ana cultiva um genero, de que raros 
em oecupado enire nós, O que torna ainda 
de tem cus os seus trabalhos literarios. Os 
a o nafámos té para, Os portugucres 
o al não obstante sera marinha, 
vm nosso mal, € por uma contradição bem fa- 
PE ima eia em que bj de pena em 

rua 


AL guto menos maritimes do que a nossa, 
Nações meio raio que Mastraisem O set 
Goo no nús 

Aos ag copia 


ora no 


dLcom o agradavel, 
desportengioso e por vezes 
a intrue e deleta. 


Usivenso Iisverravo, Senianario de Instrucção 
é Recreio, director Maximiano da Silva, 

tario Joao Campos da Silva, Lisboa. N. 
do Tamos 2º serie deste periodico, que vae 
Encontrando o melhor acolhimento por parte do 
publico, O  Unherso Ilustrado é tambem uma 
Publicação portugueza produzida com elementos 
Raciondes, é que não desmerece d'outras do seu 
Bencro, que se publicam em paizes estrangeiros. 


O Esscawre, Jornal de Modas, para homens; 
senhoras é ercanças ele. David. Coraysi editor, 
Tetoa, Nº 3 pertencente, no corrente ineg com 
Burgo old em pagina duplas moles e à 
ode testo, Esta publicação é, por assim dizer, 
De plemento da” Moda Hustrada, do mesmo 
Cor io que esta é para O sexo femenino € 
Squelia para 9 masculino. 


A Vima nas FLones, por Alphonse Kar e Ta- 
“ile Delord, tradusida por ima sociedade lítes 
Faria sob a direcção arte de Oliveira Junior, 


Á Voir no Muxoo, jornal de viagens é de 
astimptos peojrraphicos, directores literarios, d 
Teoplilo Braga e Abilio Lobo, Empreça Linte- 
e a Brasileira editora, Lido, Nos 11 
13 pertencentes! no mea. de junho, ultimos publ 
cados. Este periodico recommendaie tanto pelo 
interesse dos seus artigos como pela belleza das. 


suas gravuras. 


ira 1883. Coimbra, Imprensa da Un 
Versidade, 4º de xxut — 78 paginas. Comprohende 
Este folheto o relatorio da Comissão nomeada. 
pelo Governador Civil de Castello Branco em 
Rede dezembro de 1Bto, para, em virtude do 
disposto na portaria do ministerio do reino de 
47 e novembro anterior, conhecer às cireum- 
tancias em que se achavam aquelles collegios, se 
Pertencem, à membros de corporações religiosas, 


Penelies pa professores que! a cllas perten 
E er € pestiidos do ensino mini 
missão 


(raio naqueles estabelecimentos. À & 
Somposta dos dr Refoios, medico-cirurgi 
Tmano José das Neves Castro e Silva, € 
Gal do Governo civil Jonquim Robalio Guedes, 
houvesse neste delicado assumpto com muita 
asgacidade e situder, Como o relatorio, segundo 
af eclarações de, dois. mininços do reiho, £é 
Perdeu na secretaria do respectivo ministerio, O 
Lee Refoios resolveu-se a publicalo, precedido 
de ama Jara trdoseio & seguia de nota: 
É um documento importante e curioso, 


ELEMENTOS PARA A NISTONIA DO MUNIGINO DE 
Lusvon, por Eduardo Freire de Oliveira, fascieulo 
Xv Gomtinua-se a materia do untecedênte, con 
Eliindo. com os impostos municipaes as coimas. 
donativo ; trata-se da portagem 5x é comes. 
Case o 6 xi que trata dos factos notaveis e 
Jaustos da camara, seus privilegios, preminoncias, 
Surisdicções, prerogativas, graças, mercês a fone 
das. que he forami conferidas, no qual se dá no- 
ficia de. muitos documentos é diplomas da mais. 
alia importância. 


Lusa sncra, sersos de Mathias Carvalhos 
edicor Evaristo R. da Costa, 1883 Rio de 
Janeiro. — Typ. Central, 8 de 130 pago sendo 
a numeração desde a 93 em degnte em letra 
Tomana, rósto e anterosto illustrado e o retrato 
do au Iythographia. Este. volume, de 
Versos, onde ha alguns bem fabricados e uma 
Tera força de. pensar encerra tambem alguns 
que deviam ter tido mais lima e tempo. 


Resorv: 
ittoraria. 


todos os direitos do propriodado 
artística. ” 


1883, Lactesenar Futues Tyr Lisnoa 
O. Rua do Thasouro Velho, 6 


